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o ensaio foi instalado na HOLAMBRA 11, em Paranapanema, SP,
em 28/05/92, com o mesmo delineamento experimental anteriormente
descrito. A adubação de plantio foi de 200 kg/ha da fórmula 5-25-25 e a
de cobertura, de 100 kg/ha de uréia em 31/07. Foi efetuada uma irrigação
de 30 mm para emergência e uma de 20 mm em mês após a emergência.
Foram efetuadas duas aplicações de fungicida, em 5 e 25/08/92. Entre os
parâmetros estudados, apenas a altura de plantas não foi afetada pelo tra-
tamento fúngico: neste caso, as cvs. UFROS 7 e 11 apresentaram estatura
abaixo de 100 em e a de maior estatura média foi a cv. UPF 12. Tanto nas
parcelas tratadas como nas não tratadas, a cv UPF 12 foi a que apresentou
as menores áreas foliares infestadas, e as cvs. UFROS 8 e 9 e UPF 5 e 13,
as maiores. O rendimento de grãos e o PH foram sensivelmente afetados
pelo tratamento, pois as testemunhas UFROS 7 e 10 produziram acima de
1700 kg/ha e a cv. UFROS apresentou pH acima de 50, quando se consi-
deraram as médias dos blocos tratados; sem tratamento, apenas as cvs.
UPF 14 e 15 apresentaram rendimento de grãos superiores a 1000 kgfha e
apenas a cv. UFROS 8 apresentou PH superior a 40. A Tabela 2 mostra os
principais resultados obtidos.
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Tabela 2 Ensaios de cultivares recomendadas de avela 1992-9\
2 - Paranapanema, SF
Princlpais resultados Obtldos

NT

Aitura
Plantas2
lei)

Ferrug. Folha3Rend. 6r'l.os PH

Cul tivar NT NT

UFR6S 10 1780al 935 ab 44,30 be 39,8& b 109 Ig 2,0 4,0
UFRES 7 1774 a 814. be 43,93 bc 36,25 be 87 1 2;3 4.7
UFR6S 8 lb90 ao sss ti 53,28 a 44,55 a 10, gh 4,3 5,(1

CTC 1 1434 abe 9Ú ab 42,23 bed 39,18 b 129 abc 2,0 1.3
CTC 2 1424 abe 88b abe 43,75 bt 35,32 De 116 deI 2,0 2,7
UPF 14 1363. abe 11).2 a 42,J1,.bc 38,40 b 104 gh 2,7 3,0
üPF 15 1330.. abe 1111 a 39,0'1- cde 39,55 b 1,2 coe 2,0 2,0
UFR6S 11 1221 bcd b82 ed 43,91 De 34,92 be i7 n 'l.7 3,7
UFRES 9 1141 ocd ,56 e 4b ,63 o 104 gn 4,0 5,0
UPF 12 1034 cd b77 có 35.12 ef 32,85 be 137 a 0,7 0,3
li?F 6 1014 eo 661 ed 36.53 de 33,05 e 132 ao 2.0 ,,6
UFRES 12 783 de 179 e 41,73 oed 105 gh 1..7 4,7
liFF 693 dei 159 e 29,58 fg 115 jef 3,0 5,(1

li?F 13 415 el 157 e 3, ,65 eí 111 fg 4.3 5,ü
ü?F ,06 í 201 e 24,85 9 116 ei 1,7 2.7
üPF 10 : ,5 I 137 e 124 bede 2,(1 : .3
üFF 11 18- I 133 e 1'-7 bcd .:.,.;,. 3,3

1 - T = MédIaS dos oioeos tratados
NT = ~Éd,as DOS blo:os n~o tratados

:. - ~'1al1ac~o por escala oe netas :(1 3. :.)

, M~olas sequl:ias cor .e tr as dl:tlr.ta; cer t-c OE C3'Jà coiu!'la o: fêrE"ll 2S!3ustl.:amE'i't2
entre s: íDjN(p.;~. 5:, I
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